


“Evitarei lugares e 
pessoas onde minha 

presença não é neces-
sária para não ficar 

contaminado e, assim, 
porventura infligir e po-

luir outros e, portanto, 
causar a morte como 

resultado da minha 
negligência“.

Começamos o ano com uma edição do nosso O Mensageiro 
físico, entregue na sua casa pelos setoristas dedicados da nossa 
comunidade. Estamos terminando o ano com uma edição virtu-
al, entregue no seu e-mail e/ou WhatsApp. Também está dispo-
nível em nossas mídias sociais, como o site e o Facebook. A pan-
demia atingiu todos os setores da sociedade, inclusive as igre-
jas. A grande maioria de nossos setoristas é do grupo de risco e 
necessitam, portanto, de um cuidado maior.

Todos tivemos que nos adaptar e  nos reinventar. A Covid 
19 obrigou-nos a encontrar e utilizar 
novos recursos para continuar anun-
ciando o evangelho de Jesus 
Cristo e manter contato entre 
irmãos e irmãs na fé. 
Alguns já eram conheci-
dos e foram intensifica-
dos. Outros estavam 
em perspectiva e pas-
saram a ser utilizados. 
Nossos grupos e seto-
res de trabalho, bem 
como escolas e presbi-
tério, estão mantendo 
muitas das suas ativida-
des de maneira virtual. 
Com o programa Palavra 
de Esperança, por exemplo, 
é possível acompanhar o culto 
da sua casa ou de qualquer outro 
lugar e horário. A prática da espiritu-
alidade doméstica e individual foi reforçada 
pela leitura de devocionários e utilização de 
recursos audiovisuais. De forma individual 
e coletiva, praticamos a diaconia e parti-
cipamos de ações sociais.

O retorno gradual às atividades 
presenciais exige responsabilidade, 
não só da comunidade, mas de cada 
um de nossos membros. Além disso, 
temos o nosso testemunho público. 
Lutero enfrentou a pandemia da Peste Negra. Ele mesmo teve 
uma atitude de cuidado para consigo e para com o próximo. 
Em sua carta ao Rev. Dr. Johannes Hess, escreveu: “Evitarei 
lugares e pessoas onde minha presença não é necessária para 
não ficar contaminado e, assim, porventura infligir e poluir 
outros e, portanto, causar a morte como resultado da minha 
negligência. (...) Veja que essa é uma fé que teme a Deus, por-
que não é ousada nem insensata e não tenta a Deus.''

Estamos em compasso de espera pelas vacinas. Um 
pouco mais de tempo e elas estarão disponíveis. É hora de 
exercitarmos as virtudes da serenidade e da paciência. 
Ansiamos por um retorno pleno de nossas atividades. 
Queremos recomeçar. No entanto, a situação ainda exige cui-
dados individuais e coletivos.

O Tema do Ano para 2021 nos desafia a “Viver o batismo: 
dons a serviço”, enquanto esperamos. E a nossa esperança é 
alimentada pela promessa de Deus, contida no Lema “Eis que 
faço novas todas as coisas” (Apocalipse 21.5). 

C o m  a  A s s e m b l e i a  G e r a l  d a 
Comunidade, a realizar-se na noite do dia 
15 de dezembro, fecha-se o ciclo de 
vigência da administração do último 
presbitério e inicia a administração sob 
responsabilidade de um novo grupo de 
membros  da  Comunidade,  todos 
voluntários.

Em nome do Presbitério em despedi-
da, agradeço a todos que o apoiaram com 
grande boa vontade e desejo um período 
gratificante para a Comunidade como um 
todo.

Pastores, estagiário, funcionários, 
presbitério, colaboradores e demais 
membros mantiveram a Comunidade 
viva e unida apesar da terrível pandemia 
que afastou a todos e impôs o isolamento 
social. Com a aprovação de vacina para 
proteção de todos, reencontrar-nos-emos 

e com a graça de Deus nossos encontros 
retornarão com a fé renovada.

Renate Schreiner - Presidente

Durante este ano, refletimos 
como humanidade sobre muitas 
coisas, entre elas veio a pergunta, 
“afinal, somos fortes ou fracos?”.  
Ouvi várias pessoas comentarem 

sobre o fato de que um pequeno vírus, 
invisível, é capaz de “nos parar” ou ante-

cipar o fim da vida aqui na terra. Já sabía-
mos disso, mas fomos forçadamente relem-

brados! 
Penso que faz bem lembrar deste fato.  A 

Palavra de Deus ensina-nos isso com o intuito de 
nos levar a buscar aquele que é realmente forte e eter-

no. Vivemos momentos quando nos sentimos fortes, até 
invencíveis. Mas mais sábio é aquele que lembra de que vie-
mos do pó, que somos peregrinos nesta terra.  E experiências 
de fragilidade e dependência podem ser muito importantes 
para que possamos colocar nosso foco no lugar certo.

Mas “ser fraco”, aos olhos de alguns pode ser o oposto aos 

olhos de Deus.  Jesus veio como alguém 
“fraco” aos olhos de muitos. Mas, na ver-
dade, foi e é o Eterno!  Por exemplo, o Senhor 
Jesus ensinou “quem quiser ser importante, 
que sirva aos outros” (Mc. 10.43b). Forte ou fraco?  
O apóstolo Paulo fala sobre Jesus: “Pelo contrário, 
ele renunciou a tudo que era seu e tomou a natureza 
de servo, tornando-se assim igual aos seres huma-
nos.”(Fp. 2.7). E Paulo mesmo viveu muitas dificuldades, 
mas entendeu que “'A minha graça é tudo o que você pre-
cisa, pois o meu poder é mais forte quando você está fraco.'” 
(II Co. 12.9).

Cuidar da vida sim, da saúde física, emocional, mental, 
espiritual.  Mas nunca esquecer que somos frágeis e depen-
dentes da graça de Deus. Sempre! Que a fé no Deus Eterno seja 
nossa rocha no presente e todo sempre em primeiro lugar.

“Escutem! Diz Jesus... Eu sou o Alfa e o Ômega, o Primeiro e o 
Último, o Princípio e o Fim.” (Apocalipse 22. 12a e 13)

P. Eric P. Nelson

P. LUIS HENRIQUE SIEVERS

Eu me chamo 
Luana Stacke e aprendi 
várias coisas no Ensino 
Confirmatório este ano. 
Aprendi que somos 
semelhantes a Deus, 
mas não na aparência e 
sim no interior com o 
amor, a misericórdia e 
o perdão. Aprendi a ler 
a Bíblia e o significado 
dela que é “biblioteca”, 
pois tem muitas histó-

Olá, meu nome é 
Igor Eduardo Stoll.  Sou 
filho de Márcia e 
Lairton e irmão do 
Diego. Participo do 
primeiro ano do ensino 
confirmatório. No ensi-
no confirmatório do 
primeiro ano, eu apren-
di a usar várias ferra-
mentas pelo computa-
dor ou celular, as quais 
eu nem sabia que exis-

rias dentro. O antigo testamento tem 39 livros e foi escrito em 
hebraico e o novo testamento tem 27 livros e foi escrito em gre-
go. O que eu mais gosto é quando nós conversamos para resolver 
uma questão.

tiam. Gostei muito do empenho e da dedicação da pastora 
Miriam por nos ensinar o máximo possível durante o ano. Nós 
aprendemos muitas coisas como orações, vimos o significado da 
oração e os tipos de oração, aprendemos qual oração resume 
todas as orações, o que é a Bíblia, aprendemos sobre a vida de 
Lutero, a Trindade e o que me chamou atenção foi o Espírito 
Santo. Gostei muito deste primeiro ano do ensino confirmatório. 
Principalmente pela facilidade, empenho e dedicação da pastora 
Miriam. 

 JANEIRO 2021
03 9h - Centro
 19h - Gustavo Adolfo c/ SC
09 18h - Jardim do Cedro c/ SC 
10 19h - Centro          
17 9h - Centro c/ Batismo 
 19h - Gustavo Adolfo 
24 9h - Barra da Forqueta
 19h - Centro c/ SC
31 9h0 - Centro
 19h - Gustavo Adolfo

FEVEREIRO 2021
07 9h - Centro
 19h - Gustavo Adolfo c/ SC   
13 18h - Jardim do Cedro c/ SC  
14 19h - Centro
21 9h - Centro c/Batismo 
 19h - Gustavo Adolfo 
28 9h - Barra da Forqueta c/ SC
 19h - Centro c/ SC
              



“Diálogo: Compromisso de amor”
Em 2021, tem Campanha da 

Fraternidade Ecumênica (CFE). Ela está acon-
tecendo pela quinta vez. A CFE de 2021 tem 
como tema “Fraternidade e diálogo: compro-
misso de amor”. O seu lema é “Cristo é a 
nossa paz: do que era dividido, fez uma uni-
dade” (Efésios. 2.14). A campanha tem por 
objetivo promover um “diálogo amoroso” e 
um “testemunho da unidade na diversida-
de”, inspirados “no amor de Cristo”. Ela é 
um convite para “comunidades de fé e pes-
soas de boa vontade para pensar, avaliar e 
identificar caminhos para a superação das 
polarizações e das violências que marcam o 
mundo atual.” (www.conic.org.br/portal/cf-
ecumenica)

Nós nos acostumamos a tratar o dife-

rente como inimigo. Todos nós perdemos 
com isso. Afinal, a diversidade é nossa maior 
riqueza e beleza, desde a criação: “E Deus 
viu que tudo que havia feito era muito bom” 
(Gênesis 1.31). Trabalhar pela unidade não 
significa apagar essa diversidade. Pelo con-
trário, é promover a aproximação respeitosa 
dos diferentes para o enriquecimento e cres-
cimento mútuos. É descobrir pontos em 
comum e abraçar causas coletivas. Enfim, 
cooperar na promoção da vida: “Sejam bons 
administradores dos diferentes dons que 
receberam de Deus. Que cada um use o seu 
próprio dom para o bem dos outros!” (1 
Pedro 4.10)

Colaboração: P. Luis Henrique Sievers

Migrações
Através de ofício, de 09 de outubro de 2020, a 

Comunidade Evangélica de Lajeado recebeu um convite 
para participar do Projeto de Resposta Emergencial a 
Migrantes e Refugiados para Alimentação e Itens 
Básicos no Contexto da Pandemia. Esse projeto de ajuda 
única é coordenado pela Organização Internacional 
para as Migrações (OIM), órgão ligado à Organização 
das Nações Unidas (ONU), com representação no Brasil. 
O projeto visa auxiliar 4.125 famílias, em todo Brasil.

A Comunidade, através do Grupo de Diaconia, coor-
denou a entrega de cartões alimentação para 73 
migrantes em vulnerabilidade, no valor de R$ 130,00, 
cada.

O Tema do Ano, para 2021, vem num momento 
de expectativa por uma vacina para a Covid-19. 
Cientistas e voluntários estão usando os seus dons a 
serviço da cura. Enquanto a vacina não vem, uma 
multidão de outras pessoas está colocando seus 
dons para amenizar os efeitos da pandemia, seja em 
nível pessoal, familiar, comunitário, profissional ou 
social. Entre elas estão cristãos com o objetivo de 
“Viver o batismo”, colocando os “dons a serviço”.  
Esse é o tema que nos acompanhará durante as 
reflexões e as práticas no novo ano eclesiástico, que 
inicia com o 1º domingo do Advento. Quando todos 
colaboram, a superação das nossas dificuldades é 
possível, inclusive num período mais curto. Como 
diz o ditado, “a união faz a força”.

No caso de cristãos, a motivação nasce da pro-
messa de Deus, que se encontra em Apocalipse 21.5: 
“Eis que faço novas todas as coisas”. Esse é o Lema 
que acompanha o Tema do Ano. Cremos num Deus 
que não abandona a sua criação à própria sorte. 
Pelo contrário, ele trabalha para o seu resgate e a 
sua salvação. E, assim, continua promovendo vida 
nova. Participamos dessa missão de Deus com os 

O Conselho de Igrejas 
Cristãs de Lajeado (CICLA), 
em 2020, está fazendo uma 
campanha de Advento atra-
vés de ecards. Para cada 
domingo de Advento é feito 
um novo cartão para circular 
nas mídias sociais. O presé-
pio é o motivo de fundo do 
cartão, chamando a atenção 
para a verdadeira razão do 
Natal: nascimento de Jesus 
Cristo. Para cada domingo de 
Advento, uma das Igrejas 
formula uma frase para a 
reflexão naquela semana.

Dons a serviço

CICLA 2020

Obra da Igreja de Cristo foi finalizada
A obra que iniciou em 

novembro de 2019 na 
Comunidade Evangélica de 
Confissão Luterana (IECLB) 
em Lajeado foi finalizada 
este ano. O local agora conta 
com uma moderna e maior 
sala para o culto infantil, 
quatro banheiros (um mas-
culino, um feminino, um 
para deficiente e um para 
sala do culto infantil), além 
de uma copa, sala de instru-
mentos e outra sala para os 
paramentos. Também foi 
feita a pintura interna e 
externa da igreja, troca de 
piso nos degraus do altar 
(além de nova forração), 
nova escada e troca do piso 
do mezanino. O investimen-
to da reforma foi de R$ 350 
mil reais. 

Prezados irmãos e irmãs na fé. As 
palavras do salmista nos convidam a sermos 
pessoas gratas. Talvez, diante de todas as 
dificuldades que enfrentamos no ano de 2020, 
pareça ser impossível deixar algum sentimen-
to de gratidão brotar no nosso coração. No 
entanto, não podemos esquecer que nossa 
gratidão não depende apenas das dificulda-
des ou felicidades que vivemos. A gratidão 
brota no nosso coração porque Deus é bom e o 
seu amor dura para sempre. A fé conta com a 
certeza e a confiança da presença de Deus na 
nossa vida, em todos os momentos, bons ou 
ruins. Alegro-me em saber que Deus cuidou de 
você e de mim durante esse ano. Por isso, 
podemos agradecer ao Eterno Deus! 

Compartilho com vocês a alegria de 
poder ter feito parte da Comunidade 
Evangélica de Lajeado. Foram 17 meses de 
muitas alegrias e aprendizados. Meu Período 
Prático de Habilitação ao Ministério (PPHM) 
está encerrando. Fico na Comunidade até 
janeiro de 2021. Uma etapa de minha 
caminhada finda, cedendo lugar para novos 
passos. O futuro próximo está nas mãos de 
Deus. Mas, chegar até aqui, é motivo de 
gratidão e alegria. Esse sentimento de 
gratidão também gera a disposição de seguir 
adiante. Foi de uma comunidade da IECLB que 
eu vim, e é para outra, onde se fizerem 
necessários meus dons em prol do Reino de 
Deus, que desejo chegar. Nessa caminhada, 
tive a grata experiência de passar por essa 
Comunidade tão querida de Lajeado. Rogo a 
Deus para que Ele continue derramando suas 
bênçãos sobre a Comunidade Evangélica de 
Lajeado, para que sempre seja uma igreja 
acolhedora e que anuncia o Evangelho 
transformador de Jesus Cristo.  

“Dêem graças a Deus, o
SENHOR, porque ele é bom;
o seu amor dura para
sempre” (Salmo 136.1)

PPHM Henrique Arnold

nossos dons, presenteados por Ele, a cada um e a cada uma de nós. Colocar os seus dons a serviço 
é dar uma resposta ao seu chamado para vivermos o nosso batismo. É uma resposta de fé.

P. Luis Henrique Sievers



oi no mês de março, ainda no início da Fpandemia, que o Palavra de Esperança 
ganhou formato e vida nas mídias 

sociais e canal do Youtube. Toda semana, no 
domingo, às 9h, o Programa é veiculado com 
aproximadamente meia hora de duração. 
Com oração, leitura Bíblica, mensagem, 
música e bênção final, os Pastores Eric 
Nelson, Luis Henrique Sievers, Miriam 
Diefenthaeler, e o PPHM Henrique Arnold 
estiveram frente às câmeras gravando os 
cultos. Atrás das câmeras, a jornalista, a 
assessora de comunicação da Comunidade, 
Renata Leal, com um celular, microfone e 
tripé, gravou mais de 50 programas de cul-
tos e outras produções que foram veicula-
das. Após as gravações, edição e publicação, 
os membros de Lajeado e diversas outras 
comunidades puderam participar da pro-
gramação e receber a Palavra de Deus. 
Também foi transmitido o Culto Infantil com 
histórias e mensagens para as crianças 
durante todos os sábados.     

Para a assessora Renata Leal, o ano foi 
de muita correria. Eventos nos quais Renata 
fazia costumava fazer reportagens ou fotos 
foram cancelados, mas as gravações e edi-
ções ocuparam grande parte de seu tempo, 
afinal, demandam um processo mais com-
plexo. “A pandemia e o isolamento nos pega-
ram de surpresa. Precisávamos seguir trans-
mitindo e oferecendo as mensagens de fé 
para aqueles membros que estavam acostu-
mados a participar dos cultos aos domingos. 
Surpreendemo-nos, pois a proporção foi 
ainda maior e diversas pessoas que não 
moram mais na região, foram tocadas, rece-
beram a mensagem do Palavra de Esperança 
e passaram a organizar suas rotinas de 
domingo para participar dos cultos”, conta. 
Os relatos e depoimentos recebidos eram de 
que muitas pessoas o faziam com a família, 
principalmente o Culto Infantil; durante o 
café da manhã! A tecnologia chegou para 
todas as áreas e na Comunidade Evangélica 
de Lajeado, já era de interesse dos pastores, 
levarem a palavra de Deus através de vídeos 
e, com certeza, após a pandemia passar, as 
produções terão sequência, de alguma for-
ma. “As redes sociais da Comunidade passa-
ram a ter muito mais acessos e interação. 
Membros a amigos comentam constante-
mente e agradecem pelas mensagens. 

2020 foi um ano que ficará nas lembranças 
de todas as pessoas. Ano para refletir sobre 
a importância de tudo, principalmente sobre 
como as “vidas importam” e agradecer a 
cada pessoa. Agradecer a Deus pela saúde 
dos entes mais próximos e pedir que aben-
çoe aqueles que já se foram, ou até mesmo, 
aqueles que, infelizmente, a Covid levou. 
Eram para ser apenas alguns dias de isola-
mento, que se tornaram mais de nove 
meses. Pensando em nove meses, quan-
tas crianças foram geradas, quantas 
mulheres deram à luz em meio a tudo
isto?! 
2020 ensinou que mais que pedir, 
é preciso AGRADECER. O ano não
foi o melhor no sentido de mais
conquistas ou viagens ou festas
com amigos, mas foi sim o melhor
ano para refletir sobre aquilo que
de fato importa. Na Comunidade 
Evangélica de Confissão Luterana
em Lajeado, também, assim como
nas escolas e em diversas áreas, 
foi ano de reinvenção. Os Cultos
não poderiam mais ser ofere-
cidos de forma presencial e os
pastores rapidamente se rea-
dequaram às tecnologias e
à nova forma de estar
nas casas das pessoas. 

Ficamos muito felizes com o feedback posi-
tivo”.

Trabalho em tempo de pandemia 
A Igreja não parou de testemunhar a fé. 

Os pastores realizaram diversas atividades 
em casa ou através de plataformas digitais. 
Confira alguns dos depoimentos:

Coordenador de pastoral, vice pastor 
sinodal, Luis Henrique Sievers

“Assim como todos, fui surpreendido 
pelo coronavírus. Tivemos, como comunida-
de, fechar nossas igrejas, mas não significa 
que ficamos parados e que a comunidade 
parou. Pelo celular e computador, o progra-
ma Palavra de Esperança foi uma forma que 
tivemos de a distância permanecermos uni-
dos como comunidade de fé. Além disto, 
foram preparados textos sobre o tema coro-

navírus e igreja, que estão no site. Como 
ministros e PPHM  gravamos pequenos víde-
os para a equipe da linha de frente do 
Hospital Bruno Born, fizemos vídeos para 
OASE e também para as pessoas do grupo de 
risco. 

A igreja não parou, em casa, fizemos 
home office, conseguimos atingir, levar a 
mensagem do evangelho a todas as pessoas, 
mesmo que se encontrem em isolamento. 
Além de fazermos isso, tenho feito leitura, 
escrito textos para jornais e revistas da igre-
ja pelo Brasil. Acompanho os desafios do 
Sínodo. Com certeza, a maioria pode aprove-
itar mais a família, o convívio com parentes 
e amigos de forma intensa, não só presenci-
al, mas à distância. Em nossas duas escolas, 
como pastores, oferecemos material em 
vídeo que tentam confortar e consolar, mas 
também animar para este tempo de corona-
vírus. Paciência e confiança para que dias 
melhores possam vir o quanto antes”.

Pastora Miriam Diefenthaeler
“Talvez fizemos muitos planos para 

2020 e nada daquilo que sonhamos pudemos 
concretizar desta forma. Nós, como comuni-
dade, jamais deixamos de testemunhar o 
evangelho de Jesus Cristo. Tivemos expe-
riências diferentes. Não ir à igreja, mas ir até 
a realidade concreta das pessoas. Uma des-
tas formas foi a produção de máscaras, quna-
do muitas famílias auxiliaram no corte, cos-
tura e doação de materiais. Mais de 3 mil 
máscaras foram costuradas como um gesto 
de doação e de testemunho vivo do 
Evangelho de Jesus Cristo. Muitas famílias 
ficaram em casa e puderam, através das 
máscaras, levar carinho e amor. 

Outra dimensão importante do cuida-
do do outro, foi o programa Palavra de 
Esperança, quando todos os domingos leva-
mos a celebração para que, em Deus, encon-
tremos refúgio e fortaleza. Também sobre o 
Ensino Confirmatório, participei de forma-
ções sobre atividades remotas com confir-
mandos e confirmandas, a convite da IECLB. 
Utilizei o Google Meet para os encontros 
virtuais, e google classroom, bem como 
outras plataformas. Com o Programa 
Consolo no Luto, eu e o PPHM Henrique con-
versamos, através de mensagens, com pes-

soas que perderam entes queridos. Também 
demos continuidade em novos episódios 
com a psicóloga Gabriela Kunzler e produ-
ção de celebrações que foram enviadas para 
a IECLB; entre diversas outras atividades”. 

Pastor Eric Nelson
“Compartilho que em tempos de pande-

mia, como quase todos que participaram do 
isolamento social, primeiramente como 
família, tivemos oportunidades de nos reu-
nir e ter refeições em conjunto. Ambiente 
gostoso de conversar, agradecer e aprofun-
dar a relação familiar. Como pastor, tivemos 
vários momentos de ministrar e servir atra-
vés de programas virtuais, reuniões e encon-
tros online com grupos como jovens e 
outros. Também tivemos contatos por telefo-
ne, whatsapp e momentos de perguntarmos 
como estão algumas pessoas, compartilhar, 
ouvir e ver coisas boas que experimentam e 
fizeram neste tempo. Aprendi muitas ferra-
mentas, outras formas de fazer e claro que 
não é a mesma coisa que estarmos juntos 
presencialmente, mas Deus se faz presente 
onde estamos. É tempo de orar, meditar, pen-
sar na vida, nas prioridades, nos sonhos e 
naquilo que realmente importa”.

PPHM Henrique Luis Arnold
“No período de pandemia, precisáva-

mos continuar levando fé e esperança. 
Escrevi textos sobre como a igreja pode 
estar agindo em tempo de pandemia e isola-
mento social. Telefonei para os membros 
com mais de 60 anos para saber como esta-
vam passando pelo momento e os convidei 
para entrar em contato para conversar e 
pedir orientação. Também fizemos vídeos 
destinados a pessoas enlutadas da 
Comunidade que não tiveram como estar 
presente em sepultamentos de familiar ou 
ente querido no momento de dor. Nós para-
mos com as atividades presenciais, mas 
encontramos meios e maneiras de comuni-
car-nos com as pessoas através das mídias 
sociais. Com certeza, a pandemia mudou 
muito a realidade da igreja em todo o Brasil 
e foi uma ótima oportunidade de aprender 
muitas coisas na Comunidade Evangélica de 
Lajeado”. 

  

Retorno dos
Cultos Presenciais
Desde o dia 20 de setembro, a Comunidade 
Evangélica de Confissão Luterana em 
Lajeado,  retornou com os  Cultos 
Presenciais. Os cultos têm a duração de 
cerca de 40 minutos e todos os cuidados e 
protocolos de segurança estão sendo toma-
dos. O uso de máscara é obrigatório, além 
do distanciamento mínimo de 2 metros 
por pessoa, sem contato físico, entrada 
pelo tapete sanitizante e higienização de 
álcool gel ao entrar e sair da igreja.



A LELUT (Legião Evangélica Luterana) 
é uma organização religiosa de homens a 
serviço da IECLB. Está vinculada à Igreja 
como setor de trabalho e é assessorada, 
espiritualmente, por pastores/as em sua 
atuação.

Os seus núcleos propõem, nas comuni-
dades, a promoção do bem-estar material e 
espiritual dos homens, com palestras soci-
oculturais, literaturas teológicas cristãs e 
noites temáticas. Valoriza a convivência, a 
conversação e atividades de integração e 
lazer. A LELUT apoia e incentiva seus inte-
grantes a colocarem seus dons e talentos a 
serviço de sua Comunidade, estimulando o 
exercício da vida cristã nas diferentes esfe-
ras da convivência social e comunitária.

Em Lajeado, no segundo semestre de 
2019, sob a coordenação do Pastor Eric 
Nelson, um grupo de homens passou a se 
reunir, com a finalidade de formar um 

setor de trabalho com essas características 
na nossa Comunidade Evangélica. 
Retomamos os encontros há dois meses, 
tendo em vista que todas as atividades 
presenciais na comunidade foram prejudi-
cadas pela pandemia do covid-19.

Assim, para o ano de 2021, estende-
mos o convite a todos os homens da 
Comunidade Evangélica de Lajeado para 
participarem das reuniões de meditação, 
oração, confraternização, troca de ideias e 
experiências sobre temas sugeridos pelos 
participantes.

As reuniões ocorrerão na primeira 
sexta-feira do mês, a partir das 19 horas, 
no Centro Comunitário Evangélico. Venha 
fazer parte deste novo grupo de convívio 
dentro da Comunidade Evangélica de 
Lajeado.

Wilson Henn

Projeto Máscaras
com amor

Certamente vocês já ouviram falar do proje-
to “Máscaras com amor” e “Costura com amor”. 
O apóstolo Paulo afirma que a Igreja de Jesus 
Cristo é como um corpo que tem diferentes mem-
bros e esse preceito eclesiástico tornou-se verda-
deiro durante a união desses dois grupos duran-
te a pandemia. Confeccionamos mais de 3 mil 
máscaras. Foram mais de 40 pessoas voluntárias 
entre membros e não-membros da CEL. 

As pessoas voluntárias são como anjos. A 
ação trouxe consigo uma mensagem: “A fé não 
descansa nem tira férias. Ao testemunhar o amor 
de Deus através do gesto de confeccionar másca-
ras, sabemos que a igreja tem um chamado para 
a transformação social e o compromisso para um 
mundo melhor. 

O material foi doado por entidades, simpati-
zantes, membros da Comunidade doaram boa 
quantia em dinheiro que utilizamos para com-
prar elástico e linha. A única forma de vencer a 
COVID19 é a consciência de que somos coletivi-
dade. Com solidariedade e amor, venceremos 
esse vírus e precisamos gestar uma nova huma-
nidade. 

Somos imensamente gratos às famílias e 
pessoas protagonistas desta história, que cor-
tam e costuram com alegria, com desprendimen-
to. As pessoas, que fazem esse trabalho, talvez 
não tenham a noção da grandiosidade desse 
gesto. Este é o espírito cristão luterano que deve 
ser resgatado agora no Natal, que deve ser vivido 
no isolamento social. A fé atua pelo amor! 

Pra Miriam Diefenthaeler

Estudantes do Gustavo Adolfo recebem
certificados de proficiência em Alemão

Estudantes de Anos Finais do Ensino 
Fundamental e do Ensino Médio do Colégio 
Sinodal Gustavo Adolfo receberam, entre o 
fim de outubro e o início de novembro, os 
certificados das provas de proficiência em 
Língua Alemã, aplicadas no último ano.

A cerimônia ocorreu no colégio, em 
semanas distintas com os grupos de alunos 
que estavam frequentando as aulas presenci-
ais. A entrega foi adiada em função da pan-
demia.

Foram contemplados com as certifica-
ções, 52 estudantes do Ensino Médio e 32 do 
Ensino Fundamental. Os alunos prestam os 
seguintes testes nos respectivos anos escola-
res: 5º ano - STERNCHEN; 9º ano - Fin in 
Deutsch 1; 1º ou 2º ano  (EM) - Fin in Deutsch 
2; 3º ano (EM) - B1.

Com a proposta de ênfase em língua 
estrangeira, o aprendizado de Língua Alemã 
faz parte do dia a dia dos estudantes desde a 
Educação Infantil. O idioma é trabalhado 
pelos docentes com o intuito de ensinar as 

quatro competências indicadas pelo Marco 
Comum Europeu: falar, ouvir, ler e escrever.

Além da aplicação de proficiência, os 
estudantes têm, ainda, à disposição, eventos 
como Semana da Língua Alemã, Concurso de 
Redação/de Leitura, Festival de Teatro.

Concurso de Leitura - Três estudantes 
também conquistaram ótimos resultados no 
Concurso Regional de Leitura em Alemão. 
Gabriele Hinnig (9º ano/EF) atingiu o 1º lugar 
na categoria (mDE), aluna com experiência 
na Alemanha; Maria Eduarda Lettrari (2º 
ano/EM) ficou em 3º lugar (Deutsch als 
Fremdsprache); Lavínia Schmidt Zuriag (2º 
ano/EM) ficou em 2º lugar na categoria 
(mDE) -com experiência na Alemanha. O 
concurso aconteceu a partir de envio de 
vídeos que foram avaliadas pela comissão. O 
acompanhamento foi da professora de 
Alemão, Raquel Klaus. A etapa estadual ocor-
re da mesma forma, em dezembro.

Formação de grupo de LELUT
Ensino Confirmatório virtual

503 anos da
Reforma luterana

Na manhã de sábado (31), a Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana no 
Brasil (IECLB) e a Igreja Evangélica 
Luterana do Brasil (IELB) reuniram-se 
pelo 20º ano consecutivo para celebrar 
os 503 anos da Reforma Luterana. Cada 
ano, uma das igrejas fica responsável 
por sediar o evento. Em 2020, ocorreu 
na IELB e contou com a participação do 
vice-presidente de Ação Social, reveren-
do Airton Scheunemann, que palestrou 
sobre o tema “Vivendo a herança da 
reforma, promovendo a transformação 
social”. A comemoração também foi 
transmitida ao vivo pela página do 
facebook da Igreja Evangélica Luterana. 

O encontro presencial contou com 
todos os protocolos de segurança, obri-
gatoriedade do uso de máscara, limite 
de pessoas e distanciamento social. O 
Pastor da IECLB, Luis Henrique Sievers, 
conta que todas as igrejas estão traba-
lhando cuidadosamente como testemu-
nho de solidariedade pela vida das 
pessoas para evitar contaminação e 
como um testemunho público de que a 
fé alcança os âmbitos mais longínquos 
do ser humano e o evangelho precisa 
atingir toda a vida da pessoa.

O tema da palestra teve grande 
contribuição pela época de pandemia 
que se vive. “É importante voltarmos 
nosso olhar para o lado social, para 
pessoas em vulnerabilidade. O próprio 
Lutero passou pela peste negra, perdeu 
dois irmãos e aconselhou que as pesso-
as se cuidassem e não fossem em luga-
res que não eram necessários, mas 
sempre disse que se precisasse ajudar 
ele iria”, diz o pastor.

No Ensino 
Confirmatório, temos uma 
das mais lindas expressões 
de fé de sermos IECLB. 
Adolescentes se reúnem 
para aprender, ensinar e 
experimentar maior vivên-
cia comunitária junto com 
sua família. A pandemia 
por COVID-19, no entanto, 
impôs-nos um desafio para 
a mudança nos “sacudin-
do” como Igreja. O Ensino 
Confirmatório também 
recebeu essa sacudida.  
Metodologicamente, os 
paradigmas precisaram de ampliação. 

A prática educativa, também na 
igreja, chama-nos a olhar para os dife-
rentes espaços educativos que existem. 
Não nos restringimos a uma sala de 
Ensino Confirmatório. O ato de educar 
pressupõe uma itinerância por diferen-
tes espaços, dentre eles: a família, a 
comunidade de fé, a sociedade...

Adolescentes também buscam 
respostas para suas dúvidas, consolo 
para suas aflições, orientação para sua 
vida. Não são receptores, mas protago-
nistas da sua caminhada de fé.

Seja no meio virtual, no presencial 
ou no modelo híbrido, o Ensino 
Confirmatório adquire maior relevância 
e importância na vida das pessoas 
adolescentes quando ele está alicerçado 
nas suas experiências de vida. Quando 
ele consegue aproximar personagens, 
histórias bíblicas e a ação de Deus na 
história do seu povo com a história 
bem concreta dos adolescentes e das 
adolescentes. 

O Plano de Educação Cristã 
Contínua orienta-nos para isso e o 

Jovens  se reúnem para pintar sala da JEL
Nossos jovens se reúnem como JEL (Juventude 

Evangélica de Lajeado). Eles têm sua diretoria, planeja-
mento e diversas atividades.  Também procuram cuidar 
da sua sala no subsolo do Centro Comunitário. Nas 
fotos, podemos ver a nova pintura que fizeram! Muito 
legal! Criatividade, trabalho, organização...  Parabéns 
jovens! Obrigado pelo apoio da Comunidade e de todos 
que ajudaram.

Pastor Eric Nelson

processo metodológico do Ensino 
Confirmatório presume:

· Valorizar a experiência individual
· Envolver todo o corpo e diferentes 

formas de comunicação
· Despertar a capacidade criativa
· Ter alegria 
· Dialogar com liberdade sobre dúvi-

das e perguntas
· Motivar para o servir
· Valorizar o processo
· Planejar com flexibilidade
· Avaliar constantemente a cami-

nhada, não apenas os conhecimentos 
adquiridos, mas a própria experiência 
no Ensino Confirmatório.

Talvez aqui esteja um dos maiores 
desafios para a prática da educação 
cristã, através do Ensino Confirmatório, 
em tempos de pandemia: nos reinventar 
para ir ao encontro de nossos confir-
mandos e nossas confirmandas, para 
que Deus, em sua graça, seja na vida 
deles e delas bálsamo suave nesses 
tempos difíceis.

Pra Miriam Diefenthaeler

Doação Priscilas
Em meio a pandemia, um 

grupo da OASE Priscila reuniu-se 
para limpar e separar aproximada-
mente 300 calçados, além de 200 
peças de roupas de crianças para 
serem doados para o Brechó da 
Sociedade Lajeadense de 
Atendimento à Criança e ao 
Adolescente (Slan). 



Este tem sido um ano duro. Quando 
vimos as primeiras notícias sobre o 
coronavírus, quem imaginava o tama-
nho da encrenca? O mês de março trou-
xe consigo o vírus para a nossa cidade. 
Com as imagens disseminadas mundo 
afora, tememos o pior. A região se 
mexeu, com mais leitos de UTI, organi-
zação da rede e medidas protetivas. 
Apesar dos pesares, boa parte das pes-
soas colaborou, embora tenhamos sido 
a cidade líder em número de casos por 
um tempo. 

E o que está por vir? Bem, em nosso 
município cerca de 5 mil pessoas já 
foram testadas positivas. Somos 85 mil 
pessoas, portanto muita gente ainda 
pode vir a ser atingida. Já tivemos mui-
tos óbitos, especialmente pessoas com 
60 anos ou mais. Mas, de cada cinco que 

A crise está no fim?
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Erna Amanda Mayer 
12.03.2020 - 96 anos
Senita Scheuermann Koefender
12.03.2020 - 92 anos
Lari Schneider
14.03.2020 - 85 anos
Marco André Worst
06.04.2020 - 39 anos
Lidia Eli Grassi
21.04.2020 - 75 anos
Lory Broenstrup Ruschel
22.04.2020 - 91 anos
Malda Arend Bellin
26.04.2020 - 89 anos
Ilvo Irineu Wenz
04.05.2020 - 75 anos
João Nelson Bussmann
10.05.2020 - 63 anos
Iria Schwalm Hahn
30.05.2020 - 84 anos
Erno Dörr
31.05.2020 - 80 anos
Astor Frederico Schneider
04.06.2020 - 66 anos
Lélia Hübner
09.06.2020 - 76 anos
Octávio Foltz
13.06.2020 - 80 anos
Leonicio Jair Grebin
14.06.2020 - 56 anos
Perci Schneider
29.06.2020 - 86 anos
Ademar Silvestre Diemer
30.06.2020 - 74 anos
Ivo Scheid
12.07.2020 - 88 anos
Heidi Maria Schneider
19.07.2020 - 53 anos
Ardy Storck
22.07.2020 - 70 anos
Carlos André Musskopf 
24.07.2020 - 52 anos
Paulo Gerardo Kleemann
27.07.2020 - 79 anos
Ernestina Textor
16.08.2020 - 85 anos
Sylvio Rudy Schwingel
19.08.2020 - 83 anos
Celma Prediger
26.08.2020 - 88 anos
Edi Sbaraini
14.09.2020 - 78 anos
Nelson Kuhn
18.09.2020 - 73 anos 
Lucila Borges dos Santos
27.09.2020 - 66 anos
Apólido José Cé
14.10.2020 - 90 anos
Otomar Grabin
20.10.2020 - 83 anos
Wali Iris Baum
20.10.2020 - 77 anos
Elma Barth Schnack
05.11.2020 - 87 anos
Alma Frieda Ritter
15.11.2020 - 78 anos
Marinês Quinot
18.11.2020 - 53 anos

17.10.2020
Luisa Giongo Bertoldi - Elias 
Bertoldi e Cristiana Giongo
Rafael Becker - Luiz Fernando 
Becker e Raqueli Beatriz Becker

18.10.2020
Natasha Grassi - Fábio Luis Grassi e 
Graziela Bald
Yasmin Werner - Venicius Fernando 
Werner e Liziani Maribel dos 
Santos
Moisés Augusto da Silva Arend - 
Sandro Marcelo Arend e Margarete 
B. da S. Arend

24.10.2020
Antônio Costa Godoy - Maurício da 
Silva Godoy e Deise Gomes Costa
Gabriel Hofstetter Stoll - Maicon 
Lucon Stoll e Aline Hofstetter
Bernardo Gregory - Joelmir José 
Gregory e Cláudia Gisch
Vitória Pacheco - Lucas Pacheco e 
Angela Beatriz Lohmann

14.11.2020
Benício Dickel - Clademir Daniel 
Dickel e Djeime Rosa Dickel
Clara Fantichele Huber - Luciano 
Miguel Huber e Flávia A.F.Huber
Theodoro Wachholtz de Souza - 
Fabiano de Souza e Emanuele W. de 
Souza
Yasmin Krabbe Weiler - Michel 
Fernando Weiler e Sabrina Krabbe 
Weiler

15.11.2020
João Pedro Marquetto - Paulo 
Marquetto e Paula Storck
Murilo Dorst Schumann - André 
Luciano Schumann e Andréia Valkiria 
Dorst

21.11.2020
Lorenzo Flores Höehr Clavé - Juliano 
Höehr Clavé e Denise Flores Clavé
Sofia Hahn Valdameri - Marcos 
Valdameri e Daiane Cristine Hahn 
Valdameri

28.11.2020
Joaquim Cantú Auler - Jones 
Henrique Auler e Caroline Cantú
Mateus Hofstätter Fracalossi - 
Juarez S. Fracalossi Jr. e Graziela 
Hofstätter Fracalossi

Luiz Carlos Vello
Derli Juliano Neuengfeldt
André Luciano Schumann
Fabiana Cristina Knopp
Fabrício Eduardo Knopp
Rosecler Fleck de Lima
Claudete Bischoff
Oto Renner
Deise Gomes Costa
Carlos André Musskopf
Jones Henrique Auler
Milena Becker
José Laudir Borges dos Santos
Anderson Cristiano Pereira
João Luciano de Godoy Dutra
Emanuele Wachholtz de Souza
Bianca Black
Milton Adair Faber
Denise Panzenhagen
Andreia Bagatini

24.10.2020
Antônio Costa Godoy - Maurício da 
Silva Godoy e Deise Gomes Costa
Gabriel Hofstetter Stoll - Maicon 
Lucon Stoll e Aline Hofstetter
Bernardo Gregory - Joelmir José 
Gregory e Cláudia Gisch
Vitória Pacheco - Lucas Pacheco e 
Angela Beatriz Lohmann

14.11.2020
Benício Dickel - Clademir Daniel 
Dickel e Djeime Rosa Dickel
Clara Fantichele Huber - Luciano 
Miguel Huber e Flávia A.F.Huber
Theodoro Wachholtz de Souza - 
Fabiano de Souza e Emanuele W. de 
Souza
Yasmin Krabbe Weiler - Michel 
Fernando Weiler e Sabrina Krabbe 
Weiler

15.11.2020
João Pedro Marquetto - Paulo 
Marquetto e Paula Storck
Murilo Dorst Schumann - André 
Luciano Schumann e Andréia Valkiria 
Dorst

21.11.2020
Lorenzo Flores Höehr Clavé - Juliano 
Höehr Clavé e Denise Flores Clavé
Sofia Hahn Valdameri - Marcos 
Valdameri e Daiane Cristine Hahn 
Valdameri

28.11.2020
Joaquim Cantú Auler - Jones 
Henrique Auler e Caroline Cantú
Mateus Hofstätter Fracalossi - 
Juarez S. Fracalossi Jr. e Graziela 
Hofstätter Fracalossi

REGISTRO DE EMPRESAS, SERVIÇOS DE CONTABILIDADE, DEPARTAMENTO PESSOAL,
FISCAL, TRIBUTÁRIO E TRABALHISTA, DECLARAÇÃO DE IRPF

Av. Benjamin Constant, 831 - Centro - Lajeado/RS
Fones: 51 3714-4033  ·  51 3726-4352

morrem um tem menos de 60 anos, 
portanto é um problema de todos.

A boa notícia: já temos vacinas pro-
duzidas em tempo recorde por diferen-
tes empresas. Vai levar um tempo até 
que os testes estejam completos e elas 
venham a ser distribuídas por toda par-

te. Provavelmente, de início serão vaci-
nados grupos prioritários, como idosos, 
profissionais de saúde e afins, como a 
vacina da gripe influenza. 

Enquanto isso, não tem jeito, álcool 
em gel, máscara, entre outros cuidados, 
são obrigatórios no dia a dia de todos 
nós. São atos solidários de respeito ao 
outro que diminuem o número de con-
taminados. O resultado é menos pesso-
as morrendo por COVID-19. Infe-
lizmente, ainda teremos óbitos e isso 
deve nos preocupar, enquanto Comu-
nidade. 

(Por Glademir Schwingel, doutor 
em Ciências Sociais, professor na 
Univates e especialista em saúde da 16ª 
Coordenadoria Regional de Saúde e 
membro da CEL)



Na terça-feira (15.12) a Comunidade Evangélica de Confissão Luterana 
em Lajeado realizou a Assembleia Geral Ordinária, no Colégio Evangélico 
Alberto Torres (Ceat). Entre os assuntos debatidos estiveram: Leitura e apro-
vação da ata da Assembleia anterior; Análise e aprovação do orçamento para 
o ano de 2021; Eleição do Presbitério e Conselho Fiscal para o biênio 
2021/2022 e Assuntos diversos, sem caráter deliberativo. Confira ao lado o 
grupo do Presbitério que ficará na liderança da Comunidade pelos próximos 
dois anos.

Assembléia Geral Ordinária PRESIDENTE: Heitor Hoppe
VICE-PRESIDENTE: Tomas Hoppe   
1ª SECRETÁRIA: Marcela Eneida Hoppe 
2ª SECRETÁRIA: Juliana Follmer Lisboa
1º TESOUREIRO:  Wilson Henn
2º TESOUREIRO: Elemar Corbellini

VOGAIS:
Walter Auler
Iara W. Roveda
Margit Sauer Santos
Jorge Luis Lempfert 

CONSELHO FISCAL
(com reuniões separadas):
TITULARES
Régis R. Kussler
Delmar Toepper
Ito Frederico Troller

SUPLENTES
Ladair Rahmeier
Maurício Goldmeier
Erico Wallaurer

Representante no Sínodo
Roberto Frederico Schlabitz
Representante Assemb. Sinodal
Karla Haetinger
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